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CHRONICA
P o r gen tileza  do presudo confrade  

F ernandes  de O liv e ira . veio-m e ás 
mãos o C orre io  da M anhã de 2 4  de 
Junho, onde F r  V en a iic io  pede p ro ­
v idencias ao cardeal arcebispo, contra  
nm  parocho, que no e n c erram e n to  da 
solem nidade do liiez de M aria , fez 
longo e m inucioso  d iscurso sobre  
parto s .

Não tem  pretençôcs este orgão de  
propaganda e s p ir ita ,q u e a  hóa vontade  
d e  u m  punhado do crentes la z  a p a re ­
cer para secun d ar a ação dos aposto- 
los do esp iritism o  nesta cap ita l.

K lle  des l:na-se a vu lg ariza rão  da 
nossa d o u trin a  pelas classes p o p u la- 
res. tendo em  vista sem pre  o ensino  
m o ra l e re lig ioso  de aceórdo com  os 
ensinos dados pelo nosso am ado m es­
tre  A lla n  K ard ec.

Não c exc lusiv is ta  : è  u m  jo rn a l de 
co m b a le  e propaganda, v isando p r in -  
c ip a lm e iiie  o a taque a superstição, 
ao fan a tism o  re lig ioso , ao dogm a e 
ao c le riea lism o  d isso lven te .

Tem os a in ten ção  de d is tr ib u il-o  
cm  larga escala e g ra ln ita m e n le , en tre  
os confrades, e . aos que não o sendo, 
tem  eom tudo para com  a nossa dou­
tr in a  sen tim en to s  de p ronunc iada  
s y m p a lh ia .

A  sua publicação  é devida a con ­
trib u iç ão  v o lu n tá ria , de um  g ru p o  dc  
esp irita s  m ilita n te s , que m eusalm en- 
te se cotizam  para g a ra n tir  as despe- 
zas com  as duas edições m ensaes.

M arcam os q  preço de dois m il reis  
para as assignaturas, mas esta q u a n ­
tia  por ex ig u a , longe está de ser im ­
p ortância  razoaveI para a m anutenção  
de um a folha q u in z e n a l.

Esperam os p o r isso, q u e  os nossos 
con frades, que esposam a causa que  
em  hóa hora abraçam os, nos acudam  

coin  as suas contribu ições m ensaes e 
c ertas , para que a nossa em preza não 
tenha vida e fe m era , c se apague este  
p h aro le te  que se destina a c la re a r o 
c a m in h o  de m uitos  passageiros desta 
v id a .

V en cen d o  todas as d iflicu ld ad es  que  
se nos a n lo lh av áo , c is-nos p o is .p ro in - 
plos e apreslados para 0  com bate, 
restando-nos apenas a esperança, que  

í is  c o rre lig io n ária s , não se de ixarão  
c a ir  no to rp o r e inércia  c rim in o s a , de 
recu sar m eios aos soldados, para co n ­
t in u a r  a lu d a  em pro l dos santos ideaes  

da propaganda esp irita .

A . l l a n - K . a  r d e c
lilIUDIHDb II  h "  lCsi'IIIITl*HO

Nascido rni :t »l«* Oululiro de ISO’» edisiiicarn.tdo cm 
31 ile MArv" IM 9 . Suas obras |irinci|ucssão: O livro 
tios espíritos, n tivrh dos modimis. *• Kvauuriho segundo 
o espiritismo, o cóft e o inferu» •• :i lîcnesi.

Disse o p re g a d o r: «que o assum pto  
do s c ii •liseurso in teressava p a rtic u -  
la n n e n le  ás senhoras so lte iras , por­
q u an to  as casadas e mães de fa m ília , 
liàu ca re c ia m  de m aiores explicações». 
Assim  a p rim e ira  vista, pode parecer 
absurdo  o proced im ento  do p ad re - 
p arte iro : mas não é, se a tte n d rim o s  
que novos eosllim es se estão iu lrn d u -  
Zilido na egreja  c a llio lic á , apostó lica, 
ro m a n a .

Iv recente o caso d 'aq u clla  fre ira  do 
R ec ife , ip ie  se apaixonou  pelo soldado  
da guarda do hospital em que c ila  
lam b em  serv ia , in co rren d o  a re lig ipsa  
nas iras  da m adre  sup erio ra , e e lle  
na pena de v in te  e cinco  dias de  
prisão .

O nosso co m pan h eiro  A lb in o  com o  
m ilita r  é que poderia in fo rm a r-n o s , 
se a p en a lid ad e  d is c ip lin a r  foi r ig o ro - 
sam en te  ju s ta .

là i ig n o ro , e aq u i de ixo  consignada  
a m in h a  ig n o râ n c ia : se o n am o rar  
fre iras  p o r p arle  dos saldados é c rim e  
q u e  o flenda  o b rilh o  da classe a r ­
m ad a; acho m ais  ju s ta  a indignação  
da m a d re .s u p e rio ra : se o soldado n a ­
m orava sem  in ten ção  de casar, em lim  
im la  se podia to le ra r porque ha pa­
dres n am orad o res ; mas com  0  p ro - 
posito dc casam ento  ó abo m in ável ; 
p o r que a re lig iosa e ra  casada com  

deus c não estava d iv o rc ia d a .

C erto , 0  deus m arid o  das Ire u a s é  
um  deus com  d m in u scu lu . c que se 

come. em  fa tias  de pão, c não 0  Deus  
e te rn o  e m izericord ioso  que e n tre  ou ­
tros, 11ÓS os esp iritas  o  ado ram o s.

E ’ s a b id o ,q u e  a re lig iosa  a tina i r a ­
sou-se com  0  soldado, è que ao m a tr i­
m ônio  ass is tiram , segundo no tic iou  0  

té lég rap h e , cerra  de dez m il pessoas.
F o i um  successo e um  sue.rrsso em  

toda a lin h a . P oder-se ia ta lvez d ize r:  
que p re fe rív e l, e ra . m alrim o u iar-se . a 
fe ira  com  um  frad e , po rém , necessá­
rio  se to rnava, que fosse um  frad e  
b re je iro  com o Santa  A n .is lac ia , que  
disfarçada em  m onge, v iveu longos  
annos na m esm a re lia  com  o m arido  
no con ven to .

Depois ba frades soldados: todos 
sabem que Santo  A n to n io  em  ! 7 10 foi 
a pedido do governador Francisco  do 
Castro .Moraes, a lis tado  com o soldado  
em  um  bata lhão c o lo n ia l, sa liin d o  a 
im agem  por especial perm issão do  
g u ard ião  dos fran c isra tio s  desta c i­
dade do respectivo co n ven to .

A pós esçaram iiçns. com  os fra n re -  
zes, decid indo-se em lim  a sorte  das 
arm as  em  favo r dos p o rlu g u ezfS . e 
com o á V ictoria se a ttrib u is se  a in te r ­
venção do ûrago, lui e lle  de soldado  

prom ovido  a cap itão  em  1711; depois  
a m a io r em  ,8 1 0  c liu a lm e n te  a te ­
nen te-coronel em  *81 4 vencendo soldo  
que n o u tu a lm e n to  era recebido pelo  
p ro v in c ia l dos re lig iosos do seu con ­
ven to .

Já se deixa  v é r, que o santo A n to n io  
de bobagem , a rra n ja d o r de casam en­
tos, n ão  c aq u e llc  g rand e  esp irito  de 
A n to n io  de P adua, que todos os co­
rações chris láo s  veneram  com  am ò r.

Mas a que p ro p o silo  tudo isso d ir -  
se-á, com  relação ao p ad re -p a rte iro ?  
.Muito s im p le s : é que podendo ns 
fre ira s  casarem -se e to rnarem -se  mães

__________
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de fa m ilia , bora é q u e  se p rep arem  
para os fu tu ro s  deveres conjugues.

S e ria  p o r isso razo ável, que cm  
todos os conventos  se in s tilu is s e  um  
curso  d e  parto s , e d c lle  podia eu car­
re g a r-s e  o o ra d o r do n iez de .Maria, 
a tten to  a sua p ratica  e e xp erien e ia , 
e  sobretudo  ao zelo  que reve lou  com  
rela«,ão ás moças s o lte ira s .

Não concordo  com  a in d ig n ação  de 
F r .  V cu an e io , q u e  não deve ig n o ra r  

com o frad e  q u e é ,  q u e  nos conventos  
m u itas  fre iras  têm  sido m ães, e assim  

é ju s to  que lá com o no seio  das fa m í­
lias  e x is ta m  babeis  p a rte ira s .

Km todo o caso,estas lin h as  servi ram  
para tro ça r um  pouco a superstição  
in te resse ira  : de a lg u n s  casos a g en te  
os d iscute  ; de o u tros  o lo u vo r é m e ­
rec id o ; a lg u n s  m ovem  á p iedade, m as  
o do padre p a rte iro  ê eom ico , é sup i- 
n am en te  eom ico  e p o r isso, é ju s to  o 
r is o , porque lam b em  se castiga rindo

(irsT .w o  .MAcr.nO.

A o s  a s s i g n a n t e s  e  f e i t o r e s  d o  

* l l u n i i l d a d e »

Com  o lim  u n ico  de m e lh o r  s e rv ir  

:í causa da propagn ix la  do e s p ir it is ­
m o, a d ire c to ria  do « H u m ild ad e »  
nesta data  co m m u n ica  aos seus assi­
gnantes  e le ito res  q u e  reso lveu  cessar 
a publicação  do m esm o « H u m ild a d e » , 
aos quaes, e n tre ta n to , «le accprdo  
com  a d ire c to ria  do p resente orgão, 
— T rib u n a  E s p ir ita , assiste o d ire ito ' 
«le receb ei-o , em  tro ca , com  a van ta ­
gem  a inda deste ser q u in zen a l.

0  E sp iritism o
O e s p ir itis m o  é a nova sciencia  «pie 

vem  re v e la r aos hom ens, p o r m eio  de  
provas irrecusáve is  a ex is tem ãa  e a 
n atu re za  do m u n d o  e s p ir itu a l e suas 
re laçõ es  com  o c o rp o reo ; e lle  n o l-o  
apresen ta , não m ais  com o u m  coisa 
s o b re n a tu ra l, m as, pelo c o n tra r io , 
com o u m a  «Ias forças vivas e inces- 
s an tem eu te  a«*luanles da n atu reza , 
com o a fo n te  de um a m u ltid ã o  «h* p lie - 
nom enos in co m p rch ç in lid p s  até  então  
e a tirad o s, p o r essa razão ao « lom inio  
«lo fan tás tico  «• m arav ilh o so .

F o i a esse respeito  que C h rís to  a l-  
lu d iu  em  m u itas  e ireu in s tau c ias . c eis 
p orque m u itas  coisas «litas p o r e lle  
lè m  p erm an ec id o  in in te llig iv c is  ou  

hão sido fa lsam ente  in te rp re ta d a s . 0  
e s p ir itis m o  é a d o u trin a  m ed ian te  a 
«|nal In d o  se exp lica  «*Oin fac ilid ad e .

A le i «Io A n tig o  T e s tam e n to  «'* p e r ­
son ificada em  M nysés: a «lo Novo Tes ­
tam e n to  em  C h ris lo . O. e s p iritis m o  é 
a te rce ira  revelação «Ia le i «le Deus, 
m as não é personificada em  in d iv íd u o  
a lg u m , por s e r p ro d u c lo  do ens in o  
da«Io em  todas os pontos da te t r a ,  não 

p o r u m  h o m em , m as pelos E s p írito s , 
q u e  são as voies do ceo, e p o r um a  
m u ltid ã o  în h u m e ra v e l «le in tcrm e« lia - 

r io s . K* «le a lg u m  m odo u m a  enridado  
co llec tiva  c o m p re h c in le m lo  a c o n ju u -  
cto  ilos seres do m u n d o  e s p ir itu a l, 
v in d o  cada um  d é lit»  traze r á h u m a ­
n id ade  o tr ib u to  das suas luzes p ara

faze l-a  conhecer esse m u n d o  e a sorte  
q u e  n o lle  a espera.

Assim  com o C h ris lo  «lisse: «Eu não 
Venho « lis lru ira  le i, mas d a r Ih«* c u m ­
p rim e n to » , o e s p iritis m o  ig u a lm cn te  
d iz : «Não venho d is t r u ir a  íe ic h r is tú , 
m as « lar-lhe c u m p rim e n to » . Nada en- 
sina  e lle  ao  c o n tra r io  «l«» «pie ens inou  

C h ris lo , an tes  «lesenvolve, co m p le ta  
e exp lica  em  term o s claros para lodo  
o m u n d o , o q u e  havia «lito apenas sob 
fo rm a  a d ego r ic a ;  vem  d ar c u m p r i-  

m ento  nos tem pos puilictos ao que  
C h ris lo  a n n u n e iá ra . e p re p a ra r o co m ­
p lem en to  das coisas fu tu ra s .

R ep resen ta , pois, a obra de C h ris lo , 
p o r e lle  m esm o p res id id a , con fo rm e  
a llirm á ra , para a regeneração que se 
o p era , e com  a q u a l se p repara  na 
te rra  o re in o  «le D eus.

(D o  Evangelho Segando o E s p ir i­
tism o).

de A i .i .vn K w iiik c .

F u n d a ç ã o  u m  h o s p i t a l  
p a n a  a s  p l a n t a s

A caba «le fu n d a r-s c  em  W a s h in g ­
ton um  hospita l para as p lan tas ,o n d e  
e lIas não são s ihnentc  tra tad as, q u an -  
do por q u a lq u e r causa d e tin h a m  e 
secccm , m as lam b em  para estuda­
rem -se  a tte u ta m e n te  as m oléstias de  
«Itu* padecem .

Q u in ze  m édicos se ach am  e m p re ­
gados uo es tab e lec im en to , e , segundo  
um  re la tó rio  q u e  acabam  de p u b lic a r  
très  m ezes depoisda a b e rtu ra  d 'n q u c l-  
le  curioso h o sp ita l, parece q u e  as 
p la n a is  soffrem  <le m oléstias  cxncla- 
m en te  sem elh an tes  ás do h o m em . 0  
rh e u m a lis m o , a lis ica  «• a d ispepsia, 
cauzam  o seu d cp ercc im en to  e lhes  
a c a rre tam  a m o rte . K obvio  q u e  essas 
m o jes lias  não se m a n ifes tam  «Ia ines- 
m a m an e ira  «pie no h o m em , v isto  «pie 
as p lan tas  não pussQem os m esm os  
orgã«>s respir.it«)rios e d igestivos  que  
a q u e lle , mas a ana lo g ia  c in c o n te s tá ­
vel segundo as dec larações dos m é ­
dicos especia lis tas «l esse h o sp ita l.

Da « V erd a d e  «■ l.nz»  n . 400 » )

A VERDADE
•-Amii-iis Pb th, ami- 

rus So«*r.ilcs, s a I magis 
aiuitM vp rita **.

•■0 niflhor molhixlo 
«l<» «*iihíiio  espirito è «II- 
rigirmii.nns a R.iziío,ati-
1«*n •!*> n«>N ilirijoriilnS 
;c>.s olhos.»

Al u n  K \ udi:c)

- a  ttazilo, s(\inente 
a n ./ão, ronliera e se 
conbece; por issu, «..• 
eleva «lo intellect uai :«o
munit».

( F lolhkxs)

A antropologia j á  dem oustroa «pio o 
homem é organisado para  conhecer u 
V e rd a d e . K  para chegarmos á Verda­
d e ,— p rin c ip io  de ordem  e harm onia qno 
tem  sua razão na coirospondencia exis- 
teu to  entre  o m ando o b jcctivo  «Ias cou­
sus, se faz m is té r um  contingente do co­
nhecim entos.

Só as noções confusas, com o cortejo

d e p n la v ra i im próprias, produzem o ju l ­
gam ento erroneo. falso.

A  clareza «las noções ó im prescind í­
vel para o ju lgam ento  «fio.— leg itim o . E  
este, como acontece com a noção que  
é nma perfe ita  in tu ição  «lo ubjecto, 6  
«uma operação de enteudim euto, fun- 
dada na natureza das cousas», ( Tiber• 
ghi tu).

E sta  operaçfio tem  por fim reprodu­
z ir  todas as relações «pie existem  entro  
os Stores, entre  I)ens o o mundo, entro  
os espíritos o os corpos, entre  as .sub­
stancias onspropriedades, entrons coti­
sas «Ia mesma natureza ou <1“ natureza  
diversa, e exp rim il-us  na .Sciencia.

« A  V erdade, disso Aristóteles, é o 
justo meio entre  os extrem os»; e, por 
isso mesmo, m ui uccrtadam ente Des- 
carteseollocou o fundam ento do erro ita  
fa lta  «le eq u ilíb rio  entre  n ronlmle o a 
intetligencia. Com e ffe ito . - A  V erd iu le  
é a  a f iir  inação «io que é. c, deste m o lo , 
exprim e a relação cxneta entre  o pensa­
mento e a  essencia propria  das cousas; 
d'onde : o erro  é o inverso.

Mas. para affirmai', é preciso saber. E  
como l.onnrn não 6 kennen, em allcm ão; 
ou como se d iz  em inglez : to ean is not 
to ken; por m ais fõrtes razões,—  crfir 
não 6 saber.

— A  Razão é. pois. do tacto, o orgão 
d iv in o  da V e i« la d e (/V //m ó T ).

— < Intellect ns qnwrens fidem».

A  propria crença só ó rerdadeita  como  
estado rudimentar da razão impessoal. Km  
qualquer outro  caso. c ila  é falsa, susce­
p tíve l ás m&isgrosseira.i reprenait ações...

L ic b n itz , no seu Xoureaa assais .sur 
l'entendement h u m a in e l iv r a  I V ,  cap. 
X X IT ,  j á  d i/.ia : « E ' pela Razão «pie de­
vemos crêr» .— Assim , aquelle que crû 
sem te r  razão, póde estai satisfeito  «le 
suas phautasiuH, oorém , não 6  verda ­
de iro  quundc procuro a Verdade, nem  
quan lo rende um ohediencia le g itim a  a  
seu D iv in o  M estre, pois Este -quer que 
cUefaqa usa (lasfaculdade* das quart E lle  
o enriqueceu, para pi es-ira i o do erra, si

« A  Razão, d iz  egualm ente o D r . N ew ­
man. é o ju iz  «la F é  l ’ iua«*to de Fô  6 
um  exerc ic io d a  Razão, leg itim a  ou não. 
E f  preciso. |K»is. um  salvaguarda da F é , 
um corrcctiCO que a impeça de degenerar 
em fanatismo e em supei sHç&n» (N ew m an , 
«Diseurs sur Ia  th  «-o rie  de la  crence 
religieuse». IS IS ) . K *te  salvaguanla é 
a  mesma Razfio «|ue «6 póde e x is tir  sã­
m ente sob o imporio.du Légion ou a  sci- 
eneia do conheqiiuonto ( I I .  Schoteu, 
1802; C arto n ; T ib e rg h ie n . c \c .).

D e facto. Só a Razão póde lix a r as 
verdades eternas, iiniversae*. A  F é  que  
se lig a  ás outros questões não 6 m ais  
que uiu instincto racional, um sentim en­
to confuso das cousas divinas.

A  tlie o ria  abs«irda quê impõe s ilen ­
c io  á ltazã». isto é. á «l iu tr iiia  o rtho - 
doxa que subordina a R izão á Fé resul­
tan te  dc dogmas iuijHi-tos á  consciên­
c ia  «cm nome de Deus* (sic.; e confia ­
dos á guarda de lim a aurt<>ridnde publi­
ca ( l  ! j. j á  em bòa hora. recebeu a  «ex ­
trem a iiucçáo» ou a u ltim a  t>á do cal, 
com a proelama«;ão «la inde|>eudeueia 
d a  R i/.ão, b rilh an tem en te  sustentada  
por Descartes.

D ec id idam ente , o tem po dc G alfleu , 
H a rv e y , Vesalio , c das dem ais v ic tim as  
da intolerância religiosa tende a «lesap- 
parecer. Deus. lio je . é m elhor in te rp re ­
tad o .

K ’ a Sabedoria, n Jus tiça , o A m o r, a  
L ib erd ad e, e p a ra  Q uem  todos nós ca­
m inha ums. E  assim, a R «zão não é mais 
a «esposa do diabo», como queria  L u . 
tlie ro , o t ão pouco está mais em m oda..
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a  th e o ria  de C al v i no: »R' preciso m atar 
os heréticos por humanidade / / / . . .

O  que, no contrario , presenteinento se 
d iz . e com m uito acerto, é  que: se a Ks- 
-c.riptlira tivesse a l ;um a cotisa con trária  
A  Ruzão, deveriam os seguir esta e a b a n ­
d o n a r aquclla.

O ppostam ente, pois. ao que Jurieu  
disse, a R.izão não conduz ninguém  á  
ru in a  do C hris tian ism e, á indiíTereuya, 
ao atheism o mesmo porque: Deus é n- 
ultim a raho reeum.

Bossuet j á  d iz ia  : ' N ad a  serve tan to  á 
a lm a  para se e levar ao Creador como o 
conhecim ento que e lla  tem de si mes­
ma e «le sua sublime* operações, a que 
cham am os inteUec1 uaes«.

A ssim , a  noção «le I)cus 6 o frueto  
p rim e iro  do raciocín io , ou pela Razão  
se dem onstra a exis tência  de Deus. 
D ’onde, se o raciocín io  for fraco, ipso 

J a n o  fraca será a crença neste mesmo 
Deus.

D a crença á certeza vae, porém , g ran ­
d e  d is tancia .

A  crença em  Deus 6 a inducção n atu ­
ral de to«l(: ser racional E  «a inducção, 
d iz  G a rn ie r, nos faz crêr em um a In te l- 
lig e u c ia  «pie governa o mundo, assim  
com o a  F é  natura l nos faz crêr na jrerfei- 
ção  dessa In te llig e n c ia .. Tud o  isso, j>o- 
ré m . é a«l«juirido pela mesma faculdade. 
— a Razão, nela qual a in d a  nos é dada  
a i«léa «lo In fin ito . D ’a h i:  só com o des­
envo lv im en to , pela reflexão, desta nos­
sa facul«la<le, é que saberemos |>erfeita- 
m ente  deduzir os a ttr ib u to *  e id éa  de 
Deus.

A idéa  in n a ta  que temos de um circulo 
perfeito, dentro  «Io qual nos sentimos 
m ais <>u menos d is tinctam ente , é . sem 
d u v id a , eomo dissemos, o frueto p rim e i­
ro  «lesta R.izão que nos d is tingue «lo i r ­
racional .

8 i  mio a  i«léa do Deus. como ficou d i ­
c te , frueto  «lo tae iocio io , segue-se que  
está  suj**ita á demonstração. M as, crêr 
não é saber; couse«pientemcnte. mesmo 
aq u e lle  pie m uito  d ê ,  pouc> ou nada 
sabe, e. portanto , m u ito  menos imdcrá  
demonstrar logicamente ou affirm ai', «pie é 
te r  certeza.

A  certeza é um facto puram ente subje­
c t iv o ;  e a adhes&o inabalavel c firm e ao 
conhecim ento «pie tivem os e a  i«léa que 
d ’a b i resultou. A  certeza é um estado de 

conarçâ»  «b* nosso esp irito  que nada pódo 
a b a la r e no qual não lm  o menor v is ­
lu m b re  nem possibilidade de duvida . N a  
durída  não lia  adhes&o d " e sp irito ; na 
probabilidade ha j l l iz o  pro e contra’, ella  
e stá  m iis  perto da certeza «pie da duvida, 
mas não ha Âdhes&o plena.

Q ue é o estado de crença ? Não 6 ccr- 
tam e n te  o estado do certeza ; "ão  é o 
estado «le duvida : mas tam bém  não é 
iimnconvicçâo inabalavel; liasen jp ren m a  
c e rta  reserva na m llio ã o  Magalhães, 
«Factos do Espirito llum ano»),

A  eei>teea é a Verdade a«l«|ucrída wi«- 
thdliçamentê; é . |>ois, fundada na consci­
ência ; d ’onde : te r  consciência é possuir 
a  certezii da Vcrda«le. A  ceitcza, por­
ta n to , depende de certo grau de p ro ­
gresso in tè llectua l : *InteUigentia ju r is •  .

K  qnem  está firmemente convencido da 
exis tência  «le um único Dons, O m nipo- 
te n te . Perfeitíssim o, senão aquelle que 
t iv e r  rs flectido, —  jiensado «Io algum  
modo scient ideo «* indispensável Î

O ra , chegamos a um  resultado posi­
t iv o ,— a  um a verdade, p o rta n to :— só 
pelo desenvolvim ento da in te llig en c ia  
se pôde chegar á fó raciocinada; d 'om le: 
a  caridade, verdadeiramente espirita, con­
siste cm distribuir, com <• fusão, o r.\0  nr. 
rsiMiitTo; em e levar o esp irito  lu im auo ao 
m ais a lto  grau de p erfec lih id ad o  in te l­

lec tu e l,— base e g aran tia  do toda a  p er­
feição moral

Assim  pensou A lla n  K ard ec  («y Livro  
dos Médiuns• ,  pags, 31), e com elle M .  
Flourens ( « D e  ta vie de / ' intelligence 
cap. V U ) ,  o que já  era evidente para  
P latão , Descartes, L ie b n itz .e o q n e  con­
t in u a  a ser para to«los os dem ais philoso- 
pbos modernos.

S. Thom ó fez da vista o unico c rité rio  
d a  Verdade. L*oi este o facto m a is im p o r- 
ante da sua v ida. Hoje. porém , que «a- 
bentos que ccr não 6 sabe», a m aiorteon- 
quista «la F6 é m ostrar «pie ella  tem  por 
pedestal—  a Razão, ju s ta  m ente porque o 
seu esplendor está na Verdade philoso- 
phica.

Pensar, para  saber, eis a L e i.
V iv e r  na ignorância é resignar-se á  

sorte dos brutos.
A  Verdade, pois, tem ‘para seu throno  

a Hazão.
E  a Razão de tudo,— a Verdade Uni­

versal é  D eus .

O lec.aiuo T a v a r e s .

Caixa Mantenedora
Propondo-se este novo missionário am­

bulante distribuir «m ii profusão n luz conso- 
ladora da d«HUriua espirita, e sendo, por 
ora, deficiente o fundo «fc reserva para 
aquelle fim. a sua redacção resolveu créai* 
uma «Caixa Mantenedora», esperando do 
publico o mesmo franco apoio ale aqui dis­
pensado com as assignnturas, pelo que é 
jasto (Irar desde já consignado o seu eterno 
reconhecimento.

Desse nohililnnte «*xomplo de boa von­
tade, excusado seria diz»:r, fruiremos todos 
a recompensa «le termos cumprido o nosso 
dever fncililnmlo a irradiação daquella be- 
uelica luz onde ella jamais penetrou ou fura 
criminosaincnlc apagada.

A  redacção.

2>e noite
V. .................st» vnc vem
Sc va» murchando a flor 
Pa minha Juventude, 
Fugiftdo-w» a saude 
Po forpo. e, o que é peor 
Po coração também.

Ai que infernal tormento 
Trazer a ucniea iilria 
NVst.i enredada t»ia 
Chamada pensamento !

Vamos gastando a vida 
N»ste continuo estudo,
Nesta continua lida 
Interrogando indo 
O que é verdade é.
E  se eu oerg indo á alma 
Aonde a luz se es»*oude,
A alma u.i» responde, 
Ifespoude a luz da !-V«

Hcspniule. sim, mas são 
Já tanins os revezes 
Que até o seu clarão 
Me vae faltando as vezes.

One isto da gente pôr 
1'nicameiile a esperança 
Num mundo que é melhor 
Num bem que não s» alcança 
E' duro, porque rnifim.
Já farlós de solTrer 
CaimQS «fe cançaço 
S«* um anjo não vier 
Tomar-nos pelo braço.

Vamos murchando as flores 
Das nossas primaveras 
A phanlastar amores 
A pliautasiar rhimeras,

D epo is ... passam se os dias, 
K vão passando os anuos,
E vém os desenganos 
Sem v ir as alegrias.

Feliz e venturoso 
Quem põe o seu cuidado 
Em passageiro gozo !
F e liz ! T a lve z ... nem s e i. . .  
P»rece que isto é fado 
Parece que isto  é le i,
Que tudo neste mundo 
l i i  tenha a sua msgua 
P 'ra le ra  «pie a sp ira r:
A flo r aspi a a agua,
A agua aspira ao mar, 
t)  mar aspira ao eeu. . .
O m ar é como eu.

Se a vista incerta e vaga 
Estendo a immensidade 
Tam intim a saudade 
O COraçãO me alaga,
Tarn intim a que |ienso 
Se acaso, nalgtim dia 
Minh'alnia habitaria 
t-á nesse espaço immenso.

Talvez, talvez que eu ande 
Agora destem ido 
Da palria veriladeira 
Pa patria em que uasci,
Talvez, d 'on lra  uiaueira 
Não posso perceber 
0  que e esta saudade 
O  que é este desejo 
Pe um inundo que não vejo 
l)e  um mumlo que não v i.

Pois chora alguém acaso 
L'm bem que não perdeu :
Então chorando eu 
K ' certo que o perdi.
E* certo, muito embora 
Eu não me lembre já 
Po mumlo que de cá 
Contemplo a toda a hora.

G ci.m  Jc.nquwio.

Esta |*oosia nos fo i gentilmente oflertada 
; m?Io nos>o d is tinc lo  am igo P r. Silva Itamos. 
E lla  não consta dos liv ro s  impressos do grande 
poeta im rtuguez «pie de resto, todos o sabem, c 
em ineutcmeiiie cbns iáo .

E" um tn ik d h o  de insp iração : *l  uma |>oçsia 
verdadeiramenie esp irita . Cremos «pie a sua 
le ilu ra  m uilo  agradará aos nossos leitores.

Começa feli/.tnente. a accentuar se em o 
nosso paiz :» rencçüo anti clérical, como 
necessidade imperiosa de resistência i  onda 
negra «lo clericalismo qne nos lenta avas- 
salar |»or v ir bafejada pelos poderes publi- 
cos. Por tsso mn grupo de livres-peusado- 
resacaba de fundar nesta capital um jornal 
polilico anti-clerical intitulado «A Ver» 
d ade», cujo primeiro numero deverá appa- 
recer brevemente, sendo a sua publicação 
l»i-scmanat.

•A  Verdade* conta m in  a collaboração 
de vários de nossos políticos e homens dc 
letras.

(-Correto «Ia Manhã, ’  —07*».)
ET um exemplo animador nesta época de 

tihiezn e desfallecitnento moral.

C a r t a  d e  u m  p a d r e  a o  s e u  
b is p o

O s en h o r !.. Y e rb e jrg cn , ex -cu ra  de  

F.rpcnl (N a n n tr ) , e xp lic a  n e s te s  te r ­
m os os m otivos  qm* «> levn ram  a a b a n ­
d o n a r a egre ja  c a ih o lic a .

— «M onsenhor:

— P e ra n te  D eu s , «m i não m e le m b ro  
de n u n ca  tê r  cauzado m al v o lu n ta r in -  
ment«* a «juem  tp ie r  « jiteseja . G ra n d e  
é a d ó r (jn e  s in lo  no ap res en ta r a 

Vossa G randeza a m in h a  demissão de 
cu ra  «le E rp e n t e de m e m h ro  do c le ro  
diocesano.
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— V o lta n d o  a m in h a  v ida  á e g re ja , 
q u an d o  era a in d a  in u ilo  m oço, eu 
não lin h a  o u tra  m ira  q u e  não a do 
m e  d ed ica r a um a cauza que c ii re ­
p u tava  ju s ta  e santa t» to rn a r  m ais  se­
g u ra  a m in h a  salvacÃo.

— Passo a a c rre sc en ta r a lém  d isso, 
q u e , desde a m in h a  ordenação , lodo  
o m eu tem po lo i em pregado  em  lã zc r  
a m a r  Jesus C h ris to .

— M as esseso ilo  annos dc vida sa­
cerd o ta l consegu iram  in feH zm e n te  l;-  
ra r -m o u m a  p o r um a Iodas as m in h as  
illusõcs, acerca da egreja  ro m an a. 
S erá  necessário d iz e r-lh e  que tudo  
isso m e acarre to u  um  c ru e l s o llr i-  
m e n to ?

— Então  d u v id e i, in ves tigu e i, c o m ­
p a r e i . . .  e cheguei á conclusão  in e v i­
tável para m im , de que s e r v ir á  eg re -

1'a  R om ana não im p o rtav a  servia a 
)eu s  com o E lle  pede para ser em  

E i  p i r ilo  e Yerdatle  a d o ra d o .»
Não é possivel sêr ao  m esm o te m ­

po m ais  d ig n o  nem  m ais firm e , la l é 
a o p in ião  da G azela de C h arlero y , 
d onde liram o s  esta n o tic ia .

(D a  « V erd ad e  e l.u/.» n . 4 0 6 ).

T em o s  o p ra zer de n o tic ia r  q u e  c 
nossa agente , a prezada irm ã  D. Id a -  
l i na S iq u e ira , de cujos s en liin en lo s  
esp irita s  faz praça onde q u e r  q u e  se 
a c h e .

Nosso c o n te n ta m e n to a in d a  é m a io r, 
p o rq u e  o p lV erec iin en lo d a  g e n til irm ã  
fo i espontâneo e s in c e ro .

■ * 1 m~mr

Dcscripção de estatuaria
A rra n c a  o e s la tu a rio  um a pedra  

d  essas m o n ta n h a , tosca, h ru ta , dura  
in fo rm e ;  e , depois que desbastou o 
m ais grosso, to rn a  o m aço c o c inze l 
na m ão, e com eça a fo rm a r u m  ho ­
m e m .— p rim e iro , m em b ro  a m e m b ro , 
e  depois fe ição  p o r fe ição , até  á m ais  
m iu d a :o u d é a -lh e  os cahcllos, a lis a -lh e  
a  testa , ra sg a -lh e  os o lhos, a lila - lh e  

0  n a r iz , a h re -lh e  a bocea, a v u lta - lh e  
as laces, tornéa - l l ie o  pescoço, esten ­
d e -lh e  os braços, e m p a lm a -lh e  as 

m ãos, d iv id e -lh e  os dedos, la n ça -lh e  
os v es tid o s ; a q u i desprega, a lli  a r -  
ru g a . acolá reeum a: e lira  um  hom em  
p erfe ito  e ta lvez u m  santo  que se pode 
p o r m» a lta r.

(P . A x t o .nio  V ie ir a , S e rm ã o  do K . 

S a n to ).

A d o u trin a  de C h ris to  excede ás de  
todos os san to s : quem  tin h a  seu es­
p ir ito  n*el!a acha u m  m aná escondido. 
E  é por fa lta  d e s s e  e s p irito , q u e  m u i­
tos pouco se m ovem , a in d a  com  a a u ­
d ição  freq u e n te  do E van g e lh o . O u rm  
p re ten d e  a p lena iu te tlig e n c ia  e gosto  
das palavras de C h ris to , esm ere-se  
cm  c o n fo rm a r sua vida toda com  a 

vida  do m esm o C h ris to .
(D a  Im itação  de C hris to ).

C onsta-nos q u e  o nosso aprec iado  

c o lla b o ra d o r M anoel Q u in tâo , u m  dos 
valen tes  esteios do e s p ir itis m o  e n tre  
nós. p re te n te  faze r u n ia  con ferên c ia  
na F ederação  E s p irita  B ra z ile ira  sobre  
a  p re c e .

M anoel (Ju in fão  ó um  nom e vonta- 
jo s am e n te  conhecido  na li l le ra lu ra  
esp irita  com o acaba de d a r  provas com  
a sua be lla  tradução do exp leu d id o  
liv ro  -  M em ó rias  do Padre G e rm a n o —  
do qual é provável une se occupe em  
tem po o p p o rlu n o  o nosso c o llab o rad o r  
da C h ro n iea .

A  in ic ia tiv a  i| i ie  com o o dissem os, 
nos consta h aver tom ado o nosso q u e ­
rid o  Q u in tã o , deve ser im itad a  p o r­
qu an to  estejam  na a ltu ra  de secundar 

tão louvável c ó m ettim en to .
E  á Federação E s p irita  R ra z ile ira , 

p o r tantos t ilu lo s  respeitáve l, caberá  

m ais essa g lo ria  em  hem  da p ropa­
gan d a .

FEDERAÇÃO ESPIRITA BRAZILEIRA
Na u lt im a  assem hléa realizada pela  

áq u e lla  b en em érita  sociedade, foi e le i­
to para a vaga deixada pelo a d m in is ­
tra d o r da liv ra r ia  o nosso prezado co n ­
frade N ilo  Fo rtes . M an ifestam os o 
nosso s incero  p razer por essa acer­
tada e le ição , pois o N ilo  F o rtes  é um  
e s p ir ita  c o m b a ten te , verd ade iram ente  
votado á causa santa da p ropaganda.

P ara  a vaga deixada pelo N ilo  foi 
ele ito  o c o n frad e  H e ru u d in o  de Sá, 
o u tro  en lh u s ias la  da causa santa que  
em  bôa ora abraçava, e que vae levar  
o concurso  do seu esforço á d igna d i-  
re c to ria  da F ederação  E s p ir ita  R ra z i­

le ira .

O  viCorreio da M anhã» de o do c o r­
re n te  p u b lico u  o te leg ram m a que  
aba ixo  tran screvem o s, conservando* 
Ih e  a é p ig rap h e  q u e  lh e  deu  o pop u ­
la r  orgão  m a tu tin o , a q u e  deve s e rv ir  
dc aviso ao g o vern o , ju lg o u  acerta ­
do d ar de m ão beijada a poderosas  
congregações estran g e iras  nvulindOS  
p a trim ô n io s  dos nossos conventos  
q u e  são bens n ario n aes .

FlUOES E sTRAXCHIBOS

R ecebem os o seguin te  te leg ram m a :

« M A X A M R O M B A , ; .  —  Os frades  
estran g e iro s , acom panhados de o ffi­
cines d e  ju s tiç a , tra n c a ra m , cm  d i ­
versos pontos deste m u n ic íp io , os ce ­
m ité rio s  e casas vasias, sendo as fa ­
m ília s  despejadas cm  2'» horas.

A  G am ara M u n ic ip a l trata  de p ro ­
v id e n c ia r.

Está im m in e n te  u m  co n d ic to . T e ­
m os c o n tra -fc  das in tim a ç õ e s .— Cas­
tro  V ie ira , M anuel M onteiro, V ir  mino  
Leite , /* .  M m itinho, José M onteiro, e 

L u i:  Souza.»

Associação S p ir ita  B razile ira  
R ita  de Gassia

No dia 24 dc* Jnnlio ultimo, á rua da Pas­
sagem a . X2. foi installada a Associação 
Spirita Rrazileira Rita de Gassia, sendo os 
seus lii»  os estudos do iodos os plienotne- 
uos relativos ás manifestações espiritas 
e a sua applioaçáo ás scienrias moraes, 
physicas, lustoncas. psycologicas e prati­
cas, a caridade por todos os meios moraes 
inateriaes ao seu alcance.

Ficou composta a Associação Spirita 
Rrazileira Rita de Gassia, da seguinte 
fórma :

D ireciona: presidente, João Renato Mo­
reau Nunes; vice presidente, D r. Vicente 
dc Paula Pessoa ; secretario, Manoel de 
Souza Belém e thesoureiro, o capitão Eu-

clydes Francisco Freire. Commissão de  
contas : João bobão. Antonio Carneiro e  
lloaacio GasláÒ Nunes e uma mmmissão 
composta dos Srs. Manoel d*? Souza Ro­
lem. João I<ol»fio c lloracio Gaslão Nunes, 
para a formação dos estatutos.

l)o «Correio da Manhã», de .*> -7— 0 7 .)

Folgamos em dar publicidade a esta 
noticia e felicitamos «»s irmãos diivrtores  
desta novel Associação S p iria . desejando 
que, seguindo os ensinos «Io nosso mestre 
e acompanhando o progresso que se vae 
impondo á nossa doutrina, elles caminhem 
na vanguarda da luz e da verdade.

Profissão do Fó
A obra cujo titulo cpigr.ipha estas linhas, 

«Ia lavra do nosso companheiro Gasta vo 
Macedo, já se acha em via de conclusão, o  
deve ser posta á venda até O fun deste mez.

Aos nossos confrades, áijiielles que de­
sejarei» possuir o livro do Gustavo, preve­
nimos que devem fiizer as suas encoiiniien- 
das com anlecedeneia. pois a edição (um  
milheiro) é pequena, o elie se recommcnda» 
pela singeleza da linguagem, peta clarez» 
dos faelos nelle apontados o pelo prolundã 
conhecimento do seu autor cm matéria dc 
religiões.

FEDERAÇÀOESPIRITA DO ESTADO 00  RIO
Fu  lidou-se  cm  lins de J u u lio  p .

passado em  N ic th e ro y , um a socie­
dade com o t itu lo  ac im a , cujos tin s  
são: con g reg ar todos os e lem en to s  
esp iritas  do Estado do R io . u n ifo rm i­
za r o estudo e propaganda e e s tu ­
d a r  todos os phciiom cnos a lu z  d esta  
scien eia , para o q u e  fu n d a ra m , f i­
liad o  á m esm a Federação , um  C o n ­
gresso E s p ir ita , no qual lia ro m m is -  
sões encarregadas das d iversas  sec- 
ções d 'estudo.

D everá app areecr p ro x im a m c u lc  

com o seu orgão , a rev ista P$ycogrupho9 
para o q u e  tra tam  os d ire d o re s  d a  
Federação, de con g reg ar os e le m e n ­
tos de seguro suecesso.

O p ro g ram m a, é. segundo estam o s  
in fo rm ad o s , o  m ais  com pleto  possí­
ve l, e m u ito  ha a esp erar dos c o n fra ­
des a cuja com petência  e ze lo  estão  

confiados os destinos d esta nova in s ­
titu içã o .

mm II ? I iÇ - 
UNIVERSIDADE ESPIRITA

Da aprec iada liev ista  E s p irita , d o  
P o rto — P o rtu g a l, que por sua vez a 
e x tra h iu  da Luz // V erdad , tra n s c re ­
vem os a segu in te  no tic ia  :

D en tro  dc pouco tem po  re a liz a r-  

se-lia  a a b e rtu ra  da p r im e ira  U n iv e r ­
s idade de S c ie n ria s  Psvchieas.

O g o ve rn o fra n ee z  acaba d e a u c to r is a r  

um a lo te ria  de 4.OOO:00O de francos  
para satis fazer as depezas da re fe rid a  
u n iv e rs id a d e , na q u a l se estudará a 
tc le p a lliia , o  eu  s u b c o n s c ie n te , u h i­
p notism o, e todos os phenom enos q u e  

le m  causado assom bro aos hom ens  

scient i ticos.
Na lis ta  dos fundadores , f ig u ra m o s  

nom es de’ S u lly  P ru d lio in m c , C oppce, 
F la m m a r io n , M m e. C u rie , E d m ond  
K e lly , e o u tro s  e m in en tes  sábios o  
h om ens  im p o rta n te s .

O  E s p ir it is m o  avança !

Devendo o nosso jorna l ser publicado nos 
dia> i  «• i:» de cada mez, publicaremos sempre 
no p rim eiro , as quantias recebidas, com O i res. 
pectivos nomes dos irm ãos cooperadores.


